
A BB Administradora de Consór-
cios, subsidiária integral do Ban-
co do Brasil,comemora um cres-
cimento de 12,8% da carteira de
cotas ativas apenas nos primei-
ros dois meses deste ano.

O lucro da BB Administrado-
ra de Consórcios atingiu R$ 136

milhões em 2012. Esse desempe-
nho representa crescimento de
27,8% em relação a 2011, obten-
do mais de R$ 2,3 bilhões em va-
lores arrecadados.

No ano passado, o número
de consorciados teve evolução
de 17%, totalizando 401 mil co-
tas ativas. Em igual período, fo-
ram comercializadas 130 mil no-
vas cotas, que representam R$
4 bilhões em cartas de crédito.

Outros destaques são o núme-
ro de clientes contemplados
que somaram mais de 80 mil

consorciados e o montante de
cartas de crédito entregues, cer-
ca de R$ 2,2 bilhões.

Para Alexandre Luís dos San-
tos, gerente executivo da BB
Consórcios, “a ampliação do
portfólio de produtos da BB Ad-
ministradora de Consórcios res-
saltou a estratégia para poten-
cializar negócios na área”. Em
2012, foram lançados grupos
de imóveis com crédito de R$
350 mil a R$ 700 mil com foco
em clientes que planejam in-
vestir em imóveis de alto va-

lor, por exemplo.
Além das cartas de imóveis, o

BB oferece cartas de crédito pa-
ra bens móveis, como veículos
de passeio e utilitários, veículos
pesados, embarcações maríti-
mas, motos e eletroeletrônicos.
Um dos destaques é a modalida-
de de consórcio de automóveis,
em que o Banco do Brasil regis-
trou crescimento de 19%, em
2012 “o que ressalta o potencial
de competitividade do produto,
em razão do custo financeiro re-
duzido, cuja taxa de administra-

ção mensal é a partir de 0,16%”,
diz Santos.

A administrador aposta ainda
em consórcio para aquisição de
bens não poluentes, que permi-
te a compra de bens sustentá-
veis — inicialmente bicicletas
elétricas — cujos valores da car-
ta de crédito variam de R$ 1,5
mil a R$ 3 mil.

Outra modalidade são os
consórcios de serviços, de até
R$ 30 mil, para pagamento de
viagens, faculdade e tratamen-
tos médicos e estéticos. ■

O bilionário Eike Batista, cuja
empresa de petróleo chegou à
menor cotação na semana passa-
da, está perto de vender uma
participação na MPX Energia (a
empresa enviou comunicado
ontem à Comissão De Valores
Mobiliários informando as nego-
ciações) enquanto enfrenta de-
manda dos credores por mais
garantias, segundo pessoas com
conhecimento direto sobre o as-
sunto ouvidas pela Bloomberg.

Entre os principais credores
de Eike está o Itaú, com cerca
de R$ 5,5 bilhões em emprésti-
mos, disseram duas pessoas que
pediram anonimato porque o as-
sunto não é público. Procurado,
o Itaú disse por meio de sua as-
sessoria de imprensa que não co-
mentaria o assunto.

Eike também tomou empres-
tado cerca de R$ 4,8 bilhões do

Bradesco e R$ 1,6 bilhão do BTG
Pactual, sem contar a linha de li-
quidez de US$ 1 bilhão acertada
com o BTG neste mês, disseram
as pessoas.

Bradesco e BTG também não
quiseram comentar, segundo as
assessorias de imprensa.

Eike usou as ações de suas em-
presas listadas como garantia
dos empréstimos que ajudaram
a construir seu império de negó-
cios de commodi-
ties e energia, man-
tidos como unida-
des do Grupo EBX.
As ações da OGX Pe-
tróleo e Gás Partici-
pações caíram 85%
nos últimos 12 me-
ses e com isso o va-
lor das garantias
caiu. Eike tenta reduzir as exi-
gências de garantias vendendo
ativos para quitar dívidas, disse-
ram as pessoas.

“Grande parte da desconfian-
ça dos investidores vem agora
do fato de que Eike estaria ten-
do que cobrir muitas margens
de garantias nessas dívidas”,

disse Leonardo Brito, analista
da Teórica Investimentos, em
entrevista por telefone do Rio
de Janeiro. “Continuam as dúvi-
das sobre o grupo.”

O Grupo EBX disse, em nota
por e-mail, que “busca, cons-
tantemente, melhores alternati-
vas para maximizar valor a to-
dos os acionistas. Projetos em
infraestrutura como os realiza-
dos pelo grupo são intensivos

em capital, sendo a
demanda por finan-
ciamentos de longo
prazo intrínseca ao
negócio”, de acor-
do com a nota.

“As companhias
do Grupo EBX con-
tam com funding
substancialmente

equacionado para os próximos
anos e buscam, permanente-
mente, melhorar o perfil do seu
endividamento.”

A EON, maior empresa de
energia da Alemanha, está em
negociações para ampliar sua
participação na MPX para cerca
de 39 por cento, dos atuais 12
por cento, e assumir controle
efetivo da companhia, disse
uma pessoa com conhecimento
do assunto. A EON poderia com-
prar as ações da MPX por cerca
de R$ 12 reais e Eike receberia
R$ 1,87 bilhão, disse a pessoa.

MMX
A MMX, mineradora do grupo,
anunciou ontem que está reven-
do projetos com o objetivo de
enxugar investimentos e otimi-
zar recursos, afirmou o princi-
pal executivo da companhia.
Projetos como Pau de Vinho e
Bom Sucesso, em Minas Gerais,
por exemplo, fazem parte de

um plano de revisão que está
sendo conduzido, afirmou o pre-
sidente da empresa, Carlos Gon-
zalez, durante uma teleconfe-
rência com investidores.

Ao contrário de um projeto
de minério no Chile que foi sus-
penso pela MMX na semana
passada, os outros dois proje-
tos citados devem ser manti-
dos, pois já estão próximos ao
sistema logística e podem com-
partilhar infraestrutura já insta-
lada e em andamento para o
principal projeto, que é a ex-
pansão de Serra Azul com a lo-

gística do Porto do Sudeste.
“O que estamos revisando é

questão da capacidade, reduzin-
do investimento”, disse o execu-
tivo, acrescentando que deve
concluir o estudo de revisão dos
projetos em 90 dias.

A desistência do projeto no
Chile foi anunciada na semana
passada, o que resultou em uma
baixa contábil de R$ 224 mi-
lhões no balanço.

A prioridade da MMX é entre-
gar o Porto do Sudeste, no Esta-
do do Rio de Janeiro, até o final
do ano. ■ Com Reuters
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Bancos federais inauguram Datacenter

BB Consórcios cresce 13% em janeiro e fevereiro

Credores cobram mais
garantias de Eike

O Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal inauguram hoje

o Complexo Datacenter, primeira Parceria Público Privada (PPP)

na modalidade de Concessão Administrativa do Governo Federal.

O Datacenter é um conjunto de prédios destinados a abrigar

e dar suporte aos equipamentos de Tecnologia da Informação (TI)

das duas instituições financeiras proprietárias do complexo.

O evento terá presença de executivos das duas instituições.

Entre os principais credores
está o Itaú Unibanco, com cerca
de R$ 5,5 bi em empréstimos

A administradora do Banco
do Brasil atingiu lucro de
R$ 136 milhões no ano passado
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PERDAS BILIONÁRIAS

Evolução das empresas do grupo EBX em 12 meses, em %

 AÇÃO R$/AÇÃO  VAR. %
  19.3.12 19.3.13 EM 12 MESES

 LLX Log   LLXL3  3,91 2,37                 -39,39

 MMX Miner   MMXM3  9,48 3,16            -66,68

 MPX Energia   MPXE3  13,30 10,32               -22,39

 OGX Petróleo   OGXP3  17,22 2,51   -85,42

 OSX Brasil   OSXB3  16,70 6,35               -61,98

Fontes: Economatica e Brasil Econômico
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